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1. DOCUMENTAÇÃO 

1.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

NOME / RAZÃO SOCIAL  Santa Jacinta ï Geração de Energia Ltda.  

ENDEREÇO 

Colônia Boa Ventura ï Gleba nº 6 

Lote 14-C ï Terra Santa 

Boa Ventura de São Roque ï PR 

CEP 85.225-000 

TELEFONES 
(44) 3523 2161 

(44) 9978-0852 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL 39.490.547/0001-58 

CONTATO 
Luiz Gustavo Chiminácio Gurgel 

gusgurgel@hotmail.com 

1.2 CONSULTORIA ESPECIALIZADA 

RAZÃO SOCIAL  DELTA S ENGENHARIA LTDA.  

ENDEREÇO 

Rua Croacia, 925 

Distrito de Entre Rios ï Colônia Vitória 

Guarapuava ï PR 

85.139-400 

CONTATO 

 

http://www.deltas.eng.br 

NÚMERO DE REGISTRO LEGAL CNPJ / MF n.º 32.857.791/0001-67 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL CTF nº 7963092 

REGISTRO DE CLASSE CREA-PR nº 71.876 

REPRESENTANTE LEGAL 

Leonardo Rodrigues Minucci 

Sócio Diretor 

leonardo@deltas.eng.br 

(41) 98501-3902 
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1.3 EQUIPE TÉCNICA 

NOME REGISTRO TEMÁTICA 

Leonardo Rodrigues Minucci  

Engº Ambiental 

Mestrado em Recursos Hídricos 

CREA-PR 

116.570/D 

CTF/IBAMA 

5525756 

Coordenador geral 

André Cavallari  

Engº Ambiental 

Esp. Energias Renováveis 

CREA-PR 

185.356/D 
Auxiliar Técnico 

Gabriel Balduino do Nascimento  

Engº Ambiental 

MBA em Gestão de Políticas, Projetos e Progra-
mas Sociais 

CREA-PR 

135.189/D 

CTF/IBAMA 

5862736 

Auxiliar Técnico 

Adriano Hauer  

Biólogo 

CRBIO 

50.876/07-D 

CTF/IBAMA 

4122391 

Responsável Técnico 

Biota Aquática 

Pedro de Oliveira Calixto  

Biólogo 

Doutor em Zoologia 

CRBIO 

83.279/07-D 

CTF/IBAMA 

5589388 

Responsável Técnico 

Herpetofauna e Mastofauna 

Gabriel Massaccesi de la Torre  

Biólogo 

Mestrado em Ecologia e Conservação 

CRBIO 

66.546/07-D 

CTF/IBAMA 

4867764 

Responsável Técnico 

Avifauna e Invertebrados 
Terrestres 

 

  

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

1º Relatório Socioambiental de Operação 

CGH Santa Jacinta  

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br  5 

 

2. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade apresentar ao Instituto Ćgua e Terra (ñIATò) o 

Relatório Semestral das atividades desenvolvidas pela SANTA JACINTA ï GERAÇÃO DE ENER-

GIA LTDA. (ñSANTA JACINTAò) na implementa­«o e operacionaliza­«o dos programas ambientais 

previstos no Plano de Controle Ambiental (PCA) da CGH Santa Jacinta , durante o período de 6 

meses iniciais de operação do empreendimento, de maio a novembro de 2025. 

O PCA estabelece as diretrizes e orientações socioambientais adotadas pela SANTA 

JACINTA para o gerenciamento ambiental da usina, assegurando que a operação da CGH Santa 

Jacinta seja conduzida de forma adequada, transparente e alinhada às melhores práticas de con-

trole e mitigação dos impactos socioambientais associados ao empreendimento. 

A estrutura do presente relatório segue a organização dos programas ambientais apre-

sentados no PCA, excluindo os programas que foram descontinuados e finalizados, sendo agrupa-

dos conforme abaixo: 

Meio Físico  

¶ Programa de Gestão Ambiental 

¶ Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

¶ Programa de Gestão de Efluentes 

¶ Programa de Monitoramento de Processos Erosivos 

¶ Programa de Monitoramento de Qualidade da Água 

¶ Programa de Compensação Ambiental 

Meio Biótico  

¶ Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

¶ Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

¶ Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

Meio Socioeconômico  

¶ Programa de Melhoria da Infraestrutura 

¶ Programa de Responsabilidade Social e Educação Ambiental 

 

Além do referido PCA, o desenvolvimento das atividades aqui reportadas observa adi-

cionalmente os seguintes dispositivos normativos e autorizativos: 

¶ Licen­a Ambiental Simplificada (ñLASò) nÜ 286765; 

¶ Autorização Ambiental de Monitoramento da Fauna nº 59992; 

¶ Autorização Ambiental da Travessia Melânia Chavaren nº 59769; 

¶ Termo de Compromisso de Compensação Ambiental nº 02/2024 ï IAT/Pitangui; 

¶ Outorga de direito da Travessia Melânia Chavaren nº 11989/2025/OD-GOUT; 

¶ Outorga prévia da CGH Santa Jacinta nº 12087/2025/OP-GOUT; 

¶ Alvará do Corpo de Bombeiros nº 3.1.01.25.0001674153-16. 
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3. CONDICIONANTES AMBIENTAIS  

Tabela 1: Status de cumprimento das condicionantes ambientais da LAS. 

Status  Condicionante  

 

1.         Qualquer ampliação ou alteração definitiva do empreendimento deverá ser previamente 
comunicada e aprovada pelo IAT. 

Não estão previstas ampliações para o empreendimento e as alterações definitivas já foram 
apresentadas e aceitas pelo IAT. 

 

2.         Durante a operação, adotar práticas de trabalho que assegurem a proteção ambiental. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia  o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

3.         A licença não garante direito adquirido caso haja inventário aprovado pela ANEEL para o 
mesmo trecho do rio. 

Sem ressalvas. 

 

4.         Os resíduos gerados devem ser armazenados e destinados de forma adequada, em lo-
cais licenciados. 

Demanda atendida, conforme apresentado nos Programas de Gestão de Resíduos Sólidos e 
Efluentes. 

 

5.         As intervenções em áreas de preservação permanente (APPs) devem ser mínimas, res-
tritas à implantação e operação do empreendimento. 

Demanda atendida e justificada no Relatório Final de Obras. 

 

6.         Esta licença não impede exigências futuras decorrentes de avanços tecnológicos ou mu-
danças ambientais. 

Sem ressalvas. 

 

7.         Ampliações ou alterações definitivas requerem novo licenciamento (trifásico ou bifásico), 
conforme Resolução CEMA nº 107/2020. 

Sem ressalvas 

 
8.         A licença é restrita a aspectos ambientais, não abrangendo segurança das instalações. 

Sem ressalvas. 

 
9.         Os níveis de ruído devem seguir a Resolução CONAMA nº 001/90. 

Sem ressalvas. 

 

10.      O IAT pode revisar, suspender ou cancelar a licença diante de descumprimentos, omis-
sões ou riscos ambientais e de saúde. 

Sem ressalvas. 

 
11.      Todos os projetos devem apresentar suas respectivas ARTs. 

As ARTs encontram-se disponíveis no ANEXO 1 ï ARTs. 

 
12.      A matéria-prima florestal deve ter destinação correta antes da operação. 

Condicionante atendida e apresentada no Relatório Final de Obras. 

 
13.      É proibido instalar pátios de lenha em APPs ou áreas de alagamento. 

Condicionante atendida e apresentada no Relatório Final de Obras. 
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14.      Recompor a APP com faixa mínima de 52,1 m ao redor do lago, conforme Portaria IAT 
69/2015. 

Conforme descrito no item 12 - PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS, 
a faixa de 52,1 m já encontra-se delimitada e os trabalhos de recuperação ambiental estão em 
andamento. 

 
15.      Esta licença refere-se a CGH com potência instalada de 3,0 MW. 

Sem ressalvas. 

 

16.      Elaborar e manter atualizado o Plano de Ação Emergencial (PAE), com envio de compro-
vantes à ANEEL, Defesa Civil e prefeituras. 

O PAE foi apresentado, junto com os comprovantes, junto ao Relatório Final de Obras. 

 

17.      Apresentar, com 30 dias de antecedência às obras, o cronograma financeiro e layout do 
canteiro de obras. 

Atendido conforme E-protocolo 21.040.147-4. 

 
18.      Obter outorga de uso de recursos hídricos antes do início da operação. 

Outorga foi retificada e emitida em favor do empreendedor (Portaria nº 12087/2025/OP-GOUT) 

 

19.      Manter vazão sanitária mínima de 0,50 m³/s no trecho a jusante. 

Os dispositivos para manutenção desta vazão encontram-se instalados na estrutura do verte-
douro do empreendimento. 

 

 

20.      Implementar integralmente os programas do Plano de Controle Ambiental (PCA), com or-
çamento compatível, por no mínimo 5 anos. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia  o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

21.      Apresentar relatórios periódicos ao IAT, conforme cronograma do PCA (trimestral durante 
obras e semestral na operação). 

Sem ressalvas. 

 22.      Firmar Termo de Compromisso de compensação ambiental com a Câmara Técnica, con-
forme Lei Federal nº 9.985/2000. 
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Processo encontra-se iniciado, via E-protocolo 23.921.063-5, mas ainda não foi finalizado, pois 
não houve manifestação do órgão até o momento. 

 

23.      Atender ao Art. 17 da Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006), com protocolo em até 
90 dias da emissão da licença. 

O TCCA encontra-se firmado, conforme apresentado no Item 9 - PROGRAMA DE COMPENSA-
ÇÃO AMBIENTAL. 

 

24.      Recolher reposição florestal referente à supressão, antes da operação, conforme legisla-
ção estadual. 

Comprovação já apresentada junto ao Relatório Final de Obras. 

 

25.      Realizar registro fotográfico da área do empreendimento antes e após o enchimento do 
reservatório, a cada 5 anos. 

Condicionante em atendimento. 

 
26.      Criar e manter página na internet com informações atualizadas do empreendimento. 

Disponível em http://www.cghsantajacinta.com.br. 

 
27.      Cumprir a Portaria IAP nº 097/2012 sobre monitoramento e resgate da fauna. 

Sem ressalvas. 

 

28.      Durante a instalação, continuar o pré-monitoramento da fauna com campanhas sazonais. 

Conforme detalhado no Programa de Monitoramento de Fauna, essa condicionante vem sendo 
atendida. 

 

29.      Implantar mecanismos de proteção nos canais de adução/fuga para evitar acidentes. 

Conforme apresentado no Relatório Final de Obras e também no Programa de Gestão Ambien-
tal, o cercamento está instalado ao longo do circuito de geração. 

 

30.      Realizar monitoramento de fauna por no mínimo dois anos após o início da operação, 
com plano aprovado. 

Condicionante em atendimento, com campanhas sazonais semestrais previstas durante a opera-
ção. 

 

31.      Regularizar áreas de reserva legal atingidas antes da operação. 

A presente condicionante ainda não foi atendida de forma integral, uma vez que o imóvel da Fa-
zenda Volta Grande encontra-se em processo de desmembramento, mas a previsão é de aten-
dimento em 3 meses. 

 

32.      Para a construção da ponte a jusante, é necessário licenciamento específico. 

Empreendimento foi licenciado via Autorização Ambiental no 59769 e com Outorga Prévia no 
26090/2023/OP-GOUT. 

 

33.      Implementar todas as medidas mitigadoras previstas no PCA e elaborar relatórios con-
forme cronograma. 

Medidas implementadas e descritas ao longo do presente relatório. 

 

34.      O não cumprimento das normas sujeita o empreendedor às penalidades da Lei nº 
9.605/98. 

Sem ressalvas. 

 

35.      A licença poderá ser suspensa ou cancelada conforme Art. 19 da Resolução CONAMA nº 
237/97. 

Sem ressalvas. 
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36.      A renovação da licença deve ser solicitada com 120 dias de antecedência à expiração. 

Sem ressalvas. 

 

37.      O empreendedor deverá declarar formalmente o aceite às condicionantes no prazo de até 
30 dias após o recebimento da licença. 

Sem ressalvas. 
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4. PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL  

Se os programas socioambientais são constituídos por diretrizes executivas gerais e 

específicas de boas práticas, o Programa de Gestão Ambiental representa o conjunto de orienta-

ções metodológicas que estrutura o gerenciamento integrado desses programas. Trata-se, portanto, 

da expressão prática do planejamento executivo ambiental, em sua dimensão global e estratégica. 

No contexto da CGH Santa Jacinta, as ações organizacionais envolvem responsabilida-

des claramente atribuídas às equipes diretamente associadas à operação do empreendimento, in-

cluindo o empreendedor (SANTA JACINTA), a operadora da CGH (JK SOLUÇÕES E SERVIÇOS 

e ZELADOR LOCAL) e a equipe de consultoria ambiental responsável pelo acompanhamento e 

supervisão técnica (DELTA S ENGENHARIA). 

Desde o início da fase de operação foram estabelecidos mecanismos de comunicação 

e interface entre todos os agentes envolvidos, com o objetivo de assegurar maior eficiência, rastre-

abilidade das informações e agilidade nos processos de gestão ambiental. 

Considerando a relevância da interação entre o empreendedor e a equipe técnica am-

biental, esta integração foi mantida como foco central de trabalho. As metodologias previamente 

definidas para comunicação, coordenação e troca de informações permaneceram ativas e funcio-

nais ao longo de todo o período de operação, apresentando desempenho satisfatório. 

Os canais de comunicação adotados foram os seguintes: 

¶ Grupos de Mensagens Instantâneas: principal meio de contato para atualizações 

rápidas, orientações de rotina, coordenação de ações ambientais e comunicação 

entre as equipes; 

¶ E-mail: utilizado para registros formais, envio de documentos, atas e para comu-

nicação de ocorrências relevantes, urgências ou emergências identificadas em 

campo ou reportadas por outros canais; 

¶ Reuniões Ordinárias: realizadas de forma sistemática para discussão de temas 

específicos, alinhamento operacional, avaliação de desempenho dos programas 

e deliberação conjunta sobre medidas de gestão. 

As ações de fiscalização, supervisão e avaliação ambiental foram executadas de forma 

contínua e sem falhas gerenciais relevantes. Os canais mais ágeis ð como mensagens instantâ-

neas e contato direto entre as equipes ð predominaram nas interações cotidianas, favorecendo a 

resolução rápida de demandas. 

As visitas técnicas às instalações da CGH Santa Jacinta ocorreram regularmente ao 

longo do período, garantindo proximidade entre as equipes, verificação in loco das condições ope-

racionais e fluxo eficiente de informações. 

Durante este período de operação, foi realizado o acompanhamento sistemático das 

instalações e dos equipamentos relacionados à segurança operacional do empreendimento, asse-

gurando que todos os dispositivos permanecessem em conformidade e efetivamente seguros. 

As atividades envolveram a verificação das escadarias de acesso à casa de força, ga-

rantindo condições adequadas de circulação e integridade estrutural. De igual importância, foram 

monitorados os cercamentos da subestação, onde existe maiores riscos elétricos e do mecanismo 

de proteção no entorno dos volantes de inércia dos dois geradores, elementos essenciais para a 
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proteção física das áreas energizadas e para a segurança dos colaboradores, prevenindo o acesso 

indevido e reduzindo riscos operacionais. 

No âmbito das exigências legais, acompanhou-se a tramitação e a aprovação do projeto 

junto ao Corpo de Bombeiros, etapa que assegura a conformidade das instalações com as normas 

de prevenção e combate a incêndios. Após essa aprovação, procedeu-se à instalação dos extinto-

res, devidamente dimensionados e distribuídos conforme o tipo de risco de cada ambiente, contem-

plando equipamentos de diferentes classes (água, COϜ, pó químico seco, entre outros), de modo a 

garantir resposta rápida e eficaz em eventual situação de emergência. 

Complementarmente, também foram verificadas as condições gerais do cercamento do 

circuito adutor e também das placas de sinalização e orientação ambiental instaladas no empreen-

dimento. Foram inspecionadas as placas de identificação da CGH Santa Jacinta, bem como aquelas 

destinadas a proibir práticas de caça e pesca nas áreas de influência do empreendimento, refor-

çando as restrições legais aplicáveis e contribuindo para a proteção da fauna local. Da mesma 

forma, foram avaliadas as placas relacionadas à proibição de invasão de propriedade privada, as-

segurando que a comunicação visual estivesse clara, íntegra e adequadamente posicionada. 

Adicionalmente, com o objetivo de fortalecer a transparência e facilitar o acesso às in-

formações legais da usina, foram disponibilizados no mural da sala de comando todos os diplomas 

legais de licenciamento e outorga aplicáveis ao empreendimento, incluindo licenças ambientais, 

autorizações, certidões e demais documentos pertinentes ao cumprimento das obrigações regula-

tórias, sendo que o sítio eletrônico do empreendimento também continua ativo para eventuais con-

sultas online do público em geral: http://www.cghsantajacinta.com.br. 

As fotos a seguir mostram registros das visitas realizadas ao longo dos últimos meses 

no empreendimento. 

Figura 1: Registros de visitação sistemática e comunicação com o zelador do empreendimento. 
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Figura 2: Segurança operacional do empreendimento. 

   

  

Figura 3: Aprovação do projeto do Corpo de Bombeiros. 
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Figura 4: Mural com os diplomas legais do empreendimento na sala de comando. 

 

Figura 5: Placas de sinalização, portões e porteiras fechadas e cercamento do circuito de geração. 
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5. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da CGH Santa Jacinta abrange tanto os 

resíduos domésticos quanto aqueles considerados industriais provenientes dos equipamentos e 

estrutura da usina. 

Inicialmente, o programa foi desenvolvido com o objetivo de garantir o adequado geren-

ciamento dos resíduos gerados durante as obras da CGH Santa Jacinta, prevenindo impactos am-

bientais e promovendo condições seguras de trabalho ao longo de toda a fase de implantação. 

Entretanto, com o término do período de obras, entram em vigor as práticas voltadas à operação e 

cuidados com aquele materiais gerados rotineiramente nas dependências da usina. 

As práticas de gerenciamento adotadas são comuns e seguem a hierarquia estabele-

cida pela Política Nacional de Resíduos Sólidos: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 

tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. 

Desde o término do período de implantação, restaram apenas os resíduos associados 

à operação do empreendimento. Com o fim das obras civis, não é mais necessário segregar e 

destinar materiais de construção. Agora, durante a operação da CGH, a maior parte dos resíduos 

gerados são domésticos, provenientes do escritório, como papel, plástico, vidro e resíduos orgâni-

cos. 

Esses materiais são separados no próprio local usando lixeiras coloridas, facilitando o 

processo de segregação. Após o recolhimento dos sacos de resíduos, todo o material é destinado 

à sede da Fazenda Volta Grande, onde a CGH está localizada. Lá, os resíduos gerados são acon-

dicionados e destinados para coleta de materiais recicláveis. A Figura 6 mostra o sistema utilizado 

atualmente. 

Figura 6: Lixeiras utilizadas para a separação de resíduos. 

 
 

Além dos materiais anteriormente mencionados, pode haver também a ocorrência, em 

menor quantidade, de resíduos considerados perigosos, provenientes das atividades de manuten-

ção e reparos dos equipamentos da CGH Santa Jacinta. Comumente em empreendimentos como 

esse, estes resíduos se dão por materiais absorventes (estopas, panos e EPIs) contaminados com 

óleos e graxas oriundos dos equipamentos existentes na casa de força. Na CGH em questão, por 

se tratar de um empreendimento em seu primeiro ano de operação, não foram gerados volumes 

significativos deste tipo de material, sendo solicitado que as próprias empresas de manutenção 

recolhessem o resíduo gerado para devida destinação. 
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Ainda assim, há a presença, no interior da casa de força, de bombona estanque e iden-

tificada para o acondicionamento de material contaminado sólido, ao passo que assim que for ge-

rado material contaminado líquido também será adotada bombona estanque para a guarda deste 

material. 

Figura 7: Bombona utilizada para a separação de resíduos perigosos. 

 
 

Ainda, visto que a CGH encontra-se em seu primeiro ano de operação, faz parte deste 

trabalho as ações de treinamento da mão de obra quanto aos padrões e procedimentos de separa-

ção, acondicionamento e destinação de resíduos recicláveis e perigosos. Nesse sentido, foram re-

alizadas conversas orientativas com os colaboradores, reforçando a importância da segregação 

correta dos materiais, de modo a evitar contaminações, facilitar o reaproveitamento e reduzir o vo-

lume de resíduos destinados a aterros. Também foram abordados conceitos básicos de reciclagem, 

destacando o papel de cada colaborador na promoção de uma gestão ambientalmente responsável, 

bem como os cuidados necessários no manejo de resíduos perigosos, cuja periculosidade exige 

procedimentos específicos para prevenir riscos à saúde humana e ao meio ambiente. 

Além disso, orientou-se que todas essas recomendações sejam repassadas pelos ope-

radores da usina aos trabalhadores terceirizados, de forma a garantir que as boas práticas adotadas 

internamente se perpetuem e contribuam para a manutenção da qualidade ambiental em todas as 

frentes de serviço do empreendimento. 
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6. PROGRAMA DE GESTÃO DE EFLUENTES  

Ao passo que o programa de Gestão de Resíduos Sólidos trata de todos aqueles sólidos 

gerados durante o período de implantação e agora operação da CGH Santa Jacinta, o Programa 

de Gestão de Efluentes tem por objetivo assegurar o manejo ambientalmente adequado dos eflu-

entes líquidos gerados ao longo da implantação e operação da usina, com foco tanto nos resíduos 

oriundos do uso de maquinários e combustíveis quanto no controle sanitário das instalações de 

apoio à operação. 

O programa que prevê o controle e manejo tanto dos efluentes gerados nas instalações 

operacionais da usina quanto aqueles oriundos do uso cotidiano das áreas administrativas, inicial-

mente foi estruturado para assegurar o manejo adequado dos efluentes produzidos durante a fase 

de obras, garantindo que todas as descargas líquidas fossem controladas, tratadas quando neces-

sário e devidamente monitoradas, prevenindo potenciais impactos ambientais sobre o curso hídrico 

adjacente e assegurando condições seguras de trabalho ao longo da implantação do empreendi-

mento. 

Com o encerramento das obras civis e o início da fase operacional, as ações do pro-

grama passam a concentrar-se nos efluentes rotineiramente gerados pela operação da CGH. Nessa 

etapa, o foco volta-se ao controle dos resíduos líquidos provenientes da manutenção dos equipa-

mentos, das áreas internas de circulação, do sistema de drenagem e das instalações sanitárias. As 

práticas de gerenciamento adotadas priorizam a prevenção da poluição, o controle da geração, o 

tratamento adequado e a destinação final ambientalmente correta de todos os efluentes. 

Atualmente, com o empreendimento em plena operação, o sistema de gestão de eflu-

entes da CGH Santa Jacinta é composto por estruturas e dispositivos específicos voltados à miti-

gação de vazamentos e ao manejo seguro de líquidos provenientes da casa de força, do sistema 

de gerador auxiliar e dos transformadores da subestação. Cada componente foi projetado para pre-

venir a dispersão de substâncias potencialmente poluidoras e assegurar que qualquer efluente ge-

rado seja corretamente coletado, separado e destinado. 

No interior da casa de força, todas as superfícies foram construídas com piso em con-

creto alisado e impermeável, garantindo estanqueidade e facilitando a condução dos líquidos. Ao 

longo da estrutura, há uma rede de canaletas coletoras com ralos estrategicamente distribuídos, 

além de bacias de contenção integradas ao próprio piso. Esse conjunto permite que qualquer líquido 

que atinja o solo ð seja água, óleo lubrificante, graxa ou outros contaminantes ð seja imediata-

mente direcionado para um poço de captação dotado de chicanas, funcionando, na prática, como 

uma caixa separadora de água e óleo. 

O poço conta com um sistema de bombeamento composto por bomba principal e bomba 

reserva, garantindo redundância operacional. As bombas são responsáveis por captar e remover a 

fração aquosa, previamente separada das substâncias oleosas pelas chicanas, conduzindo-a de 

forma controlada ao canal de fuga da CGH. Além disso, o poço é rotineiramente inspecionado pelos 

operadores, de modo a verificar o acúmulo de óleo na superfície. Assim que identificado volume 

significativo, é realizado o esgotamento adequado do resíduo oleoso. Até o momento, entretanto, 

essa necessidade não se apresentou, uma vez que o empreendimento ainda se encontra em seu 

primeiro ano de operação, período no qual a geração de resíduos oleosos tende a ser mínima. 
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Figura 8: Piso impermeável e bacias de contenção em equipamentos. 

  

  

Figura 9: Poço de drenagem no interior da casa de força. 

 
 

Para o gerador auxiliar externo, equipamento movido a diesel utilizado para restabelecer 

a energia da usina em situações de queda da rede elétrica, também conta com um sistema ade-

quado de contenção e manejo de efluentes líquidos. Ele está instalado sobre uma bacia de conten-

ção estanque em concreto, projetada para impedir que qualquer volume de óleo, combustível ou 

água contaminada entre em contato direto com o solo, garantindo proteção ambiental e segurança 

operacional. 

Os líquidos incidentes na bacia ð provenientes tanto de chuvas quanto de possíveis 

gotejamentos do próprio gerador ð são conduzidos por uma rede de canalização até uma caixa 
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separadora de água e óleo em PVC. Nessa separadora, a fração oleosa é devidamente retida e 

permanece na superfície para posterior remoção controlada, enquanto a porção aquosa, já isenta 

de contaminantes após o processo de separação, é descartada sobre o solo adjacente, o qual se 

encontra totalmente recoberto por camada de brita. A brita funciona como meio drenante, permitindo 

que a água limpa infiltre de forma lenta e controlada, evitando acúmulo, formação de poças e riscos 

de erosão. 

A caixa separadora é constantemente conferida pelos operadores da usina para moni-

torar o nível de óleo retido, garantindo que, assim que houver volume significativo, seja realizado o 

esgotamento adequado da porção oleosa. Além disso, são feitas verificações periódicas na bacia 

de contenção e na área drenada por brita, assegurando que todo o sistema opere de forma eficiente 

e segura. 

Figura 10: Bacia de contenção e CSAO do grupo gerador. 

  

  

 

Por fim, em relação ao transformador da subestação da CGH Santa Jacinta, este conta 

com um sistema robusto de contenção e manejo de possíveis vazamentos de óleo isolante, com-

posto por uma caixa separadora água e óleo confeccionada inteiramente em concreto. Essa caixa 

foi projetada com capacidade suficiente para armazenar, de forma segura, todo o volume de óleo 

presente no interior do transformador, caso ocorra algum incidente ou falha excepcional que resulte 

em vazamento. Dessa forma, garante-se que nenhuma substância potencialmente nociva alcance 

o solo ou os recursos hídricos adjacentes. 
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A área da subestação é totalmente revestida com pedra brita, que atua não apenas 

como revestimento drenante, mas também como material absorvente primário em caso de derra-

mamentos de pequena escala. Esse material pode ser facilmente removido e substituído se houver 

necessidade, funcionando como uma barreira adicional de contenção e mitigação ambiental. 

Todo o sistema é interligado por uma rede de canalização que direciona os líquidos 

eventualmente derramados ð especialmente em situações raras de falha do transformador ð até 

a caixa separadora em concreto. Ali, a fração oleosa é retida e armazenada de maneira segura, 

enquanto a porção aquosa pode passar pelos estágios de separação e desague no canal de fuga 

da CGH. 

É importante destacar que vazamentos em transformadores são eventos extremamente 

incomuns, ocorrendo apenas em situações extraordinárias, geralmente associadas a falhas graves 

do equipamento. 

Figura 11: Bacia de contenção e caixa separadora da subestação de energia. 
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS  

Conforme estabelecido no Plano de Controle Ambiental (PCA), o Programa de Monito-

ramento de Taludes e Contenção de Processos Erosivos possui caráter essencialmente preventivo, 

buscando identificar, ainda em estágio inicial, qualquer indício de instabilidade geotécnica ou de 

erosão superficial nas áreas diretamente afetadas pela implantação e operação da CGH Santa Ja-

cinta. Enquanto durante as obras o foco esteve na vigilância constante das frentes de serviço e das 

áreas recém-terraceadas ou escavadas, o primeiro ano de operação marcou a transição do moni-

toramento para um regime de observações sistemáticas, voltadas especialmente às feições estabi-

lizadas, aos mecanismos de drenagem implantados e às áreas que ainda apresentavam como ca-

racterística a exposição parcial do solo. 

Ao longo deste período, as visitas técnicas de acompanhamento ambiental contempla-

ram a inspeção visual das encostas adjacentes às estruturas principais, incluindo taludes do acesso 

interno, margens do reservatório, áreas de empréstimo já revegetadas e zonas de transição entre 

cortes e aterros. Em todas as campanhas, verificou-se o desempenho dos mecanismos permanen-

tes de drenagem ð canaletas, sarjetas, dissipadores de energia e dispositivos de direcionamento 

de águas superficiais ð com atenção à presença de obstruções, formação de sulcos ou indícios de 

sobrecarga hidráulica, que pudessem comprometer a integridade dos taludes. As estruturas funci-

onaram adequadamente durante todo o período, sem registro de extravasamentos significativos ou 

falhas de dissipação. 

As áreas que, ao final das obras, apresentavam feições de solo exposto receberam 

atenção especial, principalmente quanto à evolução da cobertura vegetal. Observou-se progresso 

satisfatório no recobrimento herbáceo e no estabelecimento de espécies pioneiras, indicadores im-

portantes para a redução da suscetibilidade à erosão laminar e à lixiviação de partículas finas. O 

avanço da vegetação nativa em certos trechos também contribuiu para complementar a estabili-

dade, reforçando a proteção do solo contra a ação da chuva e o impacto direto das enxurradas 

superficiais. 

Durante todo o primeiro ano de operação, não foram identificados processos erosivos 

ativos, tampouco sinais de deslizamentos, ravinamentos, escorregamentos superficiais, carrea-

mento de material para o leito do rio ou qualquer outra feição que justificasse a adoção de medidas 

de contenção corretiva. Da mesma forma, não foram verificadas trincas, deformações de massa ou 

recalques que pudessem indicar movimentos incipientes no subsolo ou nas encostas associadas. 

O comportamento estável da área pode ser atribuído à combinação entre os mecanismos de dre-

nagem implantados na fase de obras, a consolidação dos acessos internos e o estabelecimento 

gradual da vegetação de proteção. 

As rotinas de monitoramento envolveram ainda a verificação de pontos críticos, como a 

ombreira da soleira vertente, o canal de fuga, a tomada dô§gua e §reas pr·ximas ao reservat·rio, 

onde alterações no nível hídrico podem gerar esforços variáveis sobre as margens. Nessas áreas, 

observou-se manutenção da estabilidade, sem registro de impactos decorrentes de variações sa-

zonais do regime de chuvas ou do comportamento operacional da usina. 

Como parte essencial deste programa, as observações realizadas em campo foram sis-

tematicamente comunicadas ao empreendedor, com orientações técnicas que reforçam práticas 

preventivas, auxiliam na manutenção das condições de drenagem e contribuem para a adequada 

operação da CGH. Esse fluxo de informações funciona como instrumento permanente de educação 

ambiental e de gestão de riscos, permitindo ao operador compreender a relação entre a operação 
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hidráulica, o regime pluviométrico e o comportamento geotécnico das encostas. Assim, os feed-

backs estruturados possibilitam respostas rápidas a eventuais alterações e asseguram maior inte-

gração entre o ambiente físico e o ritmo operacional do empreendimento. 

Dessa forma, o primeiro ano de operação da CGH Santa Jacinta demonstrou um cenário 

de estabilidade geotécnica e ausência de processos erosivos significativos, reforçando que as me-

didas de drenagem, revegetação e contenção implementadas durante a fase de obras foram efica-

zes e adequadas à realidade local. 

Figura 12: Monitoramento de processos erosivos ao longo das estruturas da CGH. 
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8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA  

Para fins de monitoramento da qualidade da água na atual fase de operação do empre-

endimento, a rede amostral permaneceu coerente com aquela estabelecida após o período de 

obras. Conforme já definido à época, a necessidade de relocar o ponto de montante ð em razão 

da alteração do barramento para montante e da consequente eliminação da interferência no rio 

Cascata ð garantiu a continuidade do acompanhamento dos parâmetros de qualidade da água em 

condições representativas do reservatório em operação. A Tabela 2 traz informações dos pontos 

selecionados, das campanhas realizadas e a Figura 13 demonstra as últimas coletas realizadas em 

maio e novembro de 2025. 

Tabela 2: Localização e datas de amostragem da qualidade das águas dos rios Marrequinha e Pitanga. 

Local  Coordenadas UTM  Local  Datas  

P-1 

1ª e 2ª Campanha  

444.868 m E 

7.263.066 m S 

3ª, 4ª e 5ª Campanha  

445.267 m E 

7.263.321 m S 

 

Rio Marrequinha, logo após a afluência do rio Cas-
cata, em região prevista como barramento durante o 

Projeto Básico. 

Rio Marrequinha, à montante do rio Cascata, na re-
gião à montante do novo barramento do empreendi-

mento, conforme Projeto Executivo. 

1ª Campanha  

06/10/2021 

 

2ª Campanha  

06/12/2021 

 

3ª Campanha  

16/01/2024 

 

4ª Campanha  

12/05/2025 

 

5ª Campanha  

10/11/2025 

P-2 

1ª e 2ª Campanha  

445.673 m E 

7.264.008 m S 

3ª, 4ª e 5ª Campanha  

445.579 m E 

7.263.944 m S 

Rio Pitanga, após ponto onde deverá ocorrer a resti-
tuição da vazão turbinada da CGH Santa Jacinta 

Figura 13: Coletas de amostras de água nos pontos especificados no barramento e à jusante do empreendi-
mento. 
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Apesar de realizada, a campanha amostral de novembro/2025 ainda não conta com 

resultados das análises disponibilizados pelo laboratório e, por isso, não fazem parte deste relatório, 

devendo ser apresentada no próximo, em 6 meses. 

As análises laboratoriais das amostras das 4 campanhas foram realizadas por empresa 

acreditada junto ao INMETRO e detentora de Certificado de Qualificação de Laboratórios (CCL) 

junto ao IAT - Envlab. Ao todo foram analisados os seguintes parâmetros: amônia, clorofila-a, con-

dutividade, fósforo total, mercúrio, nitrogênio total, oxigênio dissolvido, pH, salinidade, sólidos dis-

solvidos totais, sólidos fixos, sólidos voláteis, alumínio dissolvido, cádmio dissolvido, chumbo, cobre, 

coliformes termotolerantes, cromo total, DBO, DQO, níquel, nitrato, nitrito, óleos e graxas totais, 

sólidos totais, temperatura, turbidez e zinco. 

Apresentam-se, na Tabela 3, os resultados das quatro campanhas. Os mesmos foram 

observados em relação aos limites legais, em forma de Índice da Qualidade das Águas (IQA) e 

Índice de Estado Trófico (IET). Este tem a finalidade de avaliar o grau e a evolução nos níveis de 

trofia das águas, ao passo que aquele é uma forma resumida de avaliação da qualidade das águas 

no tempo e espaço. Cada um dos resultados provê conclusões individuais e relacionadas entre si. 

Tabela 3: Resultado das campanhas de amostragem de qualidade da água dos rios Marrequinha e Pitanga. 

 
*Não foi possível calcular pela baixa concentração de fósforo total. 

De forma geral, os resultados mostram que a qualidade da água no rio Marrequinha 

(montante/reservat·rio) e no rio Pitanga (jusante) ® predominantemente ñboaò, com IQA variando 

em torno de 70 em grande parte das campanhas. A exceção é o ponto jusante em out/21, com IQA 
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47,0 (regular). Isso indica que, ainda na fase pré-obra e durante as obras, o rio Pitanga já apresen-

tava uma condição mais pressionada, enquanto o ponto montante mantinha melhor qualidade. 

Entre os metais, os principais problemas apareceram nas primeiras campanhas, antes 

do início das obras e formação do reservatório. Em out/21, cádmio, chumbo e cobre no ponto mon-

tante e cádmio e chumbo no jusante superam os limites legais, sugerindo aporte difuso de metais ï 

possivelmente associado ao uso do solo a montante (agricultura, estradas de terra, pequenas fontes 

pontuais) e ao próprio contexto geológico da bacia. Nas campanhas seguintes, esses metais caem 

para valores abaixo do limite de detecção, o que indica que não há um padrão crônico de contami-

nação metálica ligado à CGH, mas sim picos pontuais no início da série. A condutividade elétrica 

oscila em faixas típicas de rios da região e não apresenta tendência de aumento com a formação 

do reservatório, e os coliformes termotolerantes permanecem sempre muito abaixo do limite da 

Portaria de Potabilidade, evidenciando ausência de contaminação sanitária relevante. 

Os parâmetros de matéria orgânica mostram uma evolução importante. A DBO no mon-

tante inicia bem elevada em out/21 (12,9 mg/L) e ainda acima do limite em dez/21 (5,64 mg/L), 

indicando forte carga orgânica biodegradável naquele momento ï seja por aporte de esgotos difu-

sos, dejetos de animais ou grande arraste de matéria orgânica do solo em eventos chuvosos. A 

partir de jan/24, a DBO no montante cai para abaixo do limite e, em mai/25, fica exatamente no valor 

de referência (5 mg/L). No jusante, a situação inicial é mais crítica, com DBO de 32,6 mg/L em 

out/21, mas há nítida melhora nas campanhas seguintes, com valores dentro do padrão e apenas 

um pequena alta em mai/25 (5,06 mg/L), provavelmente associado à combinação do novo regime 

de vazões com cargas orgânicas já existentes no rio e à decomposição de matéria orgânica fina 

transportada pela própria usina. Turbidez, sólidos em suspensão e DQO variam bastante entre 

campanhas, refletindo bem o efeito de chuvas, movimentação de solo e obras, mas sem extrapolar 

limites legais. 

No grupo dos nutrientes, destacam-se os picos de fósforo total e nitrogênio total. No 

ponto montante, o fósforo total ultrapassa significativamente o limite em dez/21 (0,37 mg/L), num 

momento ainda sem reservatório formado, o que aponta para forte aporte de fertilizantes e partícu-

las de solo da bacia, antes mesmo da operação da CGH. No jusante, o fósforo total atinge 2,53 

mg/L em jan/24, também muito acima do valor de referência, reforçando a ideia de um rio que na-

turalmente recebe fontes difusas de poluição, independente da usina. Em mai/25, o nitrogênio total 

no jusante chega a 7,23 mg/L, valor sem limite legal na tabela, mas claramente alto do ponto de 

vista limnológico, sugerindo enriquecimento por compostos nitrogenados. A clorofila a, que traduz 

a resposta biol·gica a esses nutrientes, tem um pico no montante em jan/24 (23,27 ɛg/L, ainda 

abaixo do limite de 30 ɛg/L), compat²vel com uma condi­«o meso-eutrófica. Isso conversa com os 

resultados do IET, que indicam estados tróficos mais elevados sobretudo em dez/21, antes da ope-

ração, tanto no montante quanto no jusante. 

Por fim, o oxigênio dissolvido e o IQA ajudam a integrar o quadro. Em quase todas as 

campanhas o OD permanece acima de 5 mg/L, mas em mai/25, já com o reservatório formado e a 

usina em operação, tanto montante (4,22 mg/L) quanto jusante (4,2 mg/L) ficam abaixo do limite, o 

que pode estar associado à decomposição da matéria orgânica inundada, à nitrificação do nitrogê-

nio elevado e a um regime de mistura ainda em ajuste do pequeno reservatório. 

Em síntese, os principais problemas identificados ï metais nas primeiras campanhas, 

picos de nutrientes e cargas orgânicas ï parecem estar muito mais ligados ao uso da bacia e a 

condições hidrológicas específicas do que à própria usina, embora seja importante manter o moni-

toramento, sobretudo de oxigênio, fósforo, nitrogênio e alumínio dissolvido, durante a consolidação 

operacional do empreendimento.  
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9. PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL  

A Compensação Ambiental trata-se de contrapartidas prestadas pelo empreendedor por 

conta da vegetação suprimida e que contribui para a manutenção (Lei da Mata Atlântica) e até 

aumento das áreas de vegetação nativa (Termo de Compromisso de Compensação Ambiental) no 

estado do Paraná. 

Tal projeto tem justificativa legal, uma vez que a Compensação Ambiental da Mata 

Atlântica fica estabelecida pelo Art. 17º da Lei Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que 

dispõe que o:  

ñ...corte ou a supress«o de vegeta­«o prim§ria ou secund§ria nos est§gios m®-

dio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta 

Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação 

de área equivalente à extensão da área desmatada, com as mesmas caracte-

rísticas ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na 

mesma microbacia hidrográfica, e, nos casos previstos nos Arts. 30 e 31, am-

bos desta Lei, em áreas localizadas no mesmo Município ou região metropoli-

tana.ò 

A área objeto da presente compensação ambiental trata-se do polígono com 3,28 hec-

tares  de área, inserido no interior do imóvel denominado Colônia Boa Ventura constituído pelos 

Lotes nº 14-A, 14-B, 14-C, 14-D e 14-E, Gleba nº 16, no município de Boa Ventura de São Roque 

ï PR, inscrito junto ao RGI de Pitanga sob matrícula nº 42.574. A Figura 14 mostra a delimitação 

da área de compensação no imóvel em relação à área da certidão de matrícula. 

Figura 14: Localização da área de compensação em relação à matrícula nº 42.574. 
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Tal área pode ser mais bem visualizada na Figura 15, com os vértices da delimitação 

apresentados no canto inferior do mapa. 

Figura 15: Zoom da área de compensação ambiental no interior do imóvel que foi desmembrado para con-
templar todas as estruturas do empreendimento. 

 
 

Conforme previsto no último ciclo de planejamento da RAD, as atividades programadas 

para o período foram parcialmente executadas, contemplando tanto as ações de monitoramento 

quanto os procedimentos de manutenção pós-plantio. Ao longo dos últimos seis meses, as etapas 

foram conduzidas seguindo as diretrizes estabelecidas no programa ambiental do empreendimento 

e buscando assegurar o adequado estabelecimento das mudas, a melhoria das condições ambien-

tais e a evolução dos processos sucessionais na área em recuperação. 

Além das ações rotineiras, foram incluídas intervenções complementares voltadas ao 

incremento da diversidade florística e ao controle de fatores que poderiam comprometer o êxito da 

regeneração, garantindo um manejo adaptativo e contínuo. A seguir, detalham-se as atividades 

realizadas. 

¶ Tutoramento: Indicada para as mudas que apresentaram risco de tombamento ou 

instabilidade devido à ação de ventos, crescimento assimétrico ou fragilidade ini-

cial. Foram utilizadas estacas de madeira, devidamente fixadas com amarras, ga-

rantindo estabilidade sem comprometer o desenvolvimento dos indivíduos; 

¶ Irrigação: Durante o período de estiagem, mais acentuado entre maio e agosto 

deste ano, foi realizado o reforço hídrico das mudas recentemente implantadas e 

em estágio mais sensível de desenvolvimento. A irrigação foi feita manualmente, 

priorizando regiões de relevo mais íngreme e com menor sombreamento; 
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¶ Controle de pragas: O controle de pragas ocorreu de forma contínua, conforme 

previsto, com foco principal nas formigas cortadeiras. Foram realizadas inspeções 

frequentes e, sempre que necessário, aplicadas iscas formicidas. 

¶ Controle de espécies invasoras: Por conta dos bosques já formados, não houve a 

necessidade do controle de braquiárias por roçadas mecânicas na região. 

As atividades de replantio, adensamento e monitoramento sistemático contemplam a 

fase subsequente do processo de restauração, pois demandam condições específicas de campo e 

disponibilidade de mudas.  

Figura 16: Área de compensação ambiental em Junho/2025. 
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